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INTRODUÇÃO

A expansão dos investimentos com cupuaçuzeiro (Theobroma grandiflorum), que predomina nos cultivos
de fundo de quintal em toda a Amazônia e em experiências pioneiras como componente de sistemas
agroflorestais, cresce progressivamente de acordo com demanda do mercado interno e externo, sendo apenas
um exemplo da importância da fruticultura da região. Esta é reconhecidamente uma atividade empregadora de
mão-de-obra, capaz de gerar renda com o potencial tão sustentável quanto outros usos da terra. Neste
contexto, o Estado do Acre, cujas condições climáticas, descritas em Acre (2000), são ideais para o cultivo
dessa espécie amazônica, por meio do Plano Estadual do Cupuaçu, evidenciou a necessidade de aumentar a
produção, melhorar a qualidade do produto, o processamento da polpa e a abertura de mercado para o
cupuaçu, de forma a constituir-se numa cultura de rentabilidade econômica, que possibilite a fixação do
homem nas áreas de desenvolvimento do Estado.

Quanto aos solos, verifica-se que cupuaçuzeiros desenvolvem-se bem tanto em áreas de terra firme
como em áreas de várzea alta (pontos marginais da floresta, temporariamente inundáveis por rios). No entanto,
para plantios comerciais, devem-se utilizar áreas com solos de alta fertilidade e alto teor de argila para
obtenção dos melhores índices de desenvolvimento vegetativo e produtividade, essenciais para o sucesso do
agronegócio do cupuaçu.

Neste sentido, o presente estudo tem como objetivo conhecer as características dos solos do Estado
do Acre na avaliação da sua adaptabilidade para exploração do cupuaçu.

CLASSIFICAÇÃO DOS SOLOS DO ACRE PARA O CULTIVO DO CUPUAÇUZEIRO

Baseando-se nas características morfológicas e físico-químicas dos solos ideais para o cultivo do
cupuaçuzeiro (Tabela 1) e cruzando-as com os limites dos respectivos parâmetros no mapa pedológico do
Estado do Acre contido em Acre (2000), procedeu-se a classificação da aptidão agrícola dos solos para a
referida cultura no Estado.

Os parâmetros das características morfológicas (relevo), físicas (textura/estrutura, fragmentos grossos,
profundidade, drenagem e inundação) e químicas (CTC, saturação por bases, Corgânico, pH, Al, Ca, K, P),
utilizados para definir a aptidão agrícola foram enquadrados em classes, considerando as seguintes
descrições:

a) Preferencial (P) – áreas sem limitações naturais para o cultivo do cupuaçuzeiro;
b) Preferencial/Restrita (P/R) – áreas adequadas ao cultivo do cupuaçuzeiro, porém com ligeiras limitações

de ordem física ou química;
c) Restrita (R) – áreas com características químicas e físicas limitantes, que devem ser corrigidas e

monitoradas para favorecer a cultura do cupuaçu;
d) Restrita/Inapta (R/I) – áreas com possibilidade de correção das características químicas e físicas, mas

inviável quanto ao aspecto econômico;
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e) Inapta (I) – áreas inadequadas ao cultivo do cupuaçuzeiro, em virtude da limitação por algum fator
morfológico, físico ou químico, cuja correção torna-se inviável economicamente.

A alocação dos parâmetros selecionados no sistema de Informações Geográficas revelou a aptidão
natural das terras do Acre para o plantio do cupuaçuzeiro (Fig. 1).

Mesmo não havendo restrição climática, observa-se que aproximadamente 28,4% dos solos do Estado
do Acre são considerados aptos (4,1% são de aptidão preferencial e 24,3%, preferencial/restrita) e 71,7% são
considerados restritos e/ou inaptos (Fig. 2).

No Estado do Acre, o plantio de cupuaçu distribui-se por vários municípios, com maior concentração de
investimentos nos municípios de Rio Branco, Rodrigues Alves, Acrelândia e Plácido de Castro, que
apresentam área plantada, respectivamente de 69; 33,5; 21 e 18,5 ha (Basa, 2000).

Conforme os estudos de aptidão agrícola, nesses municípios ocorrem solos com aptidão preferencial
para o cultivo do cupuaçuzeiro. Essa característica pode favorecer melhores resultados nesse agronegócio,
comparando-se aos municípios de Manoel Urbano e Santa Rosa do Purus, onde a maior quantidade de suas
áreas é de aptidão restrita ao cultivo do cupuaçuzeiro, uma vez que predominam solos de argila de atividade
alta, rasos e com teores de silte elevados.

Nos municípios de Senador Guiomard e Porto Acre, embora não haja tradição para a produção de
cupuaçu, verifica-se que significativo percentual de seus solos são preferenciais para exploração da cultura
(Fig. 1). Outro aspecto, favorável para a exploração do cupuaçu nesses municípios, deve-se à sua localização
em relação ao principal centro consumidor (Rio Branco) e também às vias terrestres de acesso às áreas
produtivas, que possibilitam o escoamento para o mercado de consumo ao natural ou para o processamento.

TABELA 1. Características para avaliação da capacidade de uso dos solos para o cultivo do
cupuaçuzeiro.

Características Áreas adequadas
(sem ou com ligeiras limitações)

Áreas inadequadas

Morfológica
Declividade < 8% > 20%

Físicas
Textura/estrutura Argilosa, siltosa, argilosa + estrutura

em blocos, argilosa + estrutura
latossólica franco-argilo-siltosa,

franco-argilosa

Argila maciça, argila + estrutura de vertissol,
franco- arenosa grossa, arenosa fina e grossa

Argila > 40% < 15%
Profundidade do solo > 0,75 m < 0,50 m
Drenagem Moderadamente drenado ou melhor Imperfeitamente drenado
Inundação Terras firmes ou temporariamente

inundáveis por rios
≥ 3 dias

Químicas
CTC > 10,4 cmolc kg-1 --
Saturação por bases > 20 % --
C orgânico, 0-0,15 m 0,8-1,4 dag kg-1 0,2-0,6 dag kg-1

pH 4,5 a 5,5 < 3,6
P > 20 mg kg-1 --
K > 0,12 cmolc kg-1

Ca > 2,0 cmolc kg-1 < 2,0 cmolc kg-1

Al < 0,2 cmolc kg-1 > 0,2 cmolc kg-1

Fonte : Brasil (1976); Müller et al. (1995); Bueno (1997); Embrapa (1997); Müller & Carvalho (1997); Embrapa (1999); Rocha Neto
(1999), adaptada pelos autores.

CONSIDERAÇÕES

Embora a maioria dos solos dos municípios do Vale do Acre seja de aptidão preferencial/restrita à
produção de cupuaçu, verifica-se que identificando a aptidão agrícola, medidas e práticas podem ser aplicadas
para solucioná-la, desde que os investimentos em infra-estrutura, principalmente, sejam compensadores.

Por outro lado, mesmo não havendo boa aptidão para alguns dos municípios do Vale do Juruá, como por
exemplo Cruzeiro do Sul, Rodrigues Alves e Tarauacá, onde se observa a possibilidade de formação de mais
um pólo produtor de cupuaçu no Estado, sugere-se a organização da classe de produtores para aquisição de
insumos ou tomadas de decisões coletivas no manejo, na colheita, no armazenamento e na comercialização,
de forma a viabilizar a exploração do cupuaçu.

Em ambos os pólos de produção (Vale do Acre e Vale do Juruá), o apoio governamental pode ser fator
preponderante à expansão da cultura, principalmente no aspecto comercialização e/ou estrutura de
processamento e armazenamento.
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Deve-se considerar que essa condição da aptidão, sobretudo muito útil do ponto de vista de
planejamento de uso da terra, seja definida em função do manejo, uma vez que as características físicas,
químicas e biológicas do solo podem variar sob uso intensivo, principalmente nas primeiras camadas.
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FIG. 2.   Percentual de classes de aptidão natural para o cultivo do cupuaçuzeiro no Estado do Acre,
Rio Branco-AC, 2001.

RECOMENDAÇÕES

O cupuaçuzeiro pode ser explorado, com possibilidades de melhor retorno econômico, nos municípios
de Acrelândia, Plácido de Castro, Rio Branco e Rodrigues Alves, sendo adotadas as práticas culturais e de
manejo e conservação do solo.

As áreas cujos solos apresentam-se com restrição podem ser usadas desde que os investimentos em
infra-estrutura e aquisição de insumos sejam economicamente viáveis e ecologicamente corretos.
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